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INTRODUÇÃO: As doenças psicodermatológicas, são aquelas em que existe um envolvimento entre a mente e a pele do indivíduo. Tal envolvimento se deve a uma influência direta ou indireta dos aspectos psicológicos do indivíduo. Muitos dermatologistas acreditam que existe uma prevalência elevada de psicopatologia nos pacientes com doenças cutâneas, principalmente no caso das dermatoses crônicas. OBJETIVO: Discutir a relação entre os aspectos psicológicos e o desenvolvimento de dermatoses. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, em que se realizou pesquisa nas plataformas Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e US Nacional Library of Medicine (PubMed), utilizando os descritores: “dermatologia”, “medicina psicossomática”, “psicologia”, em português e inglês. Foram encontrados 21 estudos, dos quais 10 estavam de acordo com os critérios de inclusão: publicação a partir de 2017 e abordagem da psicodermatologia de forma relevante. DESENVOLVIMENTO: Estudos apontam que os aspectos psicológicos têm um papel muito importante no desenvolvimento de diversas dermatoses. Observou-se que cerca de 30% dos pacientes acompanhados no consultório dermatológico, possuíam uma psicopatologia subjacente, que contribui para o desenvolvimento de uma dermatose ou até mesmo exacerbação de um quadro pré-existente. Assim, estudiosos apontam que existe uma relação muito tênue entre a mente e a pele, que envolve elementos psíquicos subjetivos, como as emoções, os sentimentos e agressividade, de modo que, a intensidade desses elementos no indivíduo, pode se manifestar objetivamente na forma de uma dermatose. Diante disso, acredita-se que o desenvolvimento das dermatoses, vai além de um estado puramente orgânico, e deve-se analisar também os aspectos psicossociais desse paciente, a sua história natural, as características demográficas, a personalidade, a sua condição de vida e a forma como paciente compreende o seu distúrbio de pele. Desse modo, todos esses vieses demonstram que a mente sob um estresse emocional que ultrapassa sua capacidade de tolerância, irá responder com manifestações somáticas. CONCLUSÃO: Ressalta-se a importância do reconhecimento da existência de transtornos psicocutâneos e de se fazer uma avaliação integral desses pacientes, afim de se identificar a existência de doenças subjacentes. De tal modo, que a abordagem dos doentes, em especial os crônicos, é importante para a promoção da saúde o que trará melhor prognóstico dessas enfermidades. 
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